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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,134
(- 0,1%)

23/fevereiro 5,168
24/fevereiro 5,155
25/fevereiro 5,125
26/fevereiro 5,138

Bolsas
Na sexta-feira

1,16%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

24/2           25/2 26/2 27/2

191.490 188.7871,05%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,069

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

14,73%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

Ataque ao Irã afeta 
preço do petróleo 

Os avanços combinados por Estados Unidos e Israel devem deixar os mercados mais tensos, além de surtir efeitos nos 
preços do barril. Contratos para o Brent abriram as negociações com alta de mais de 13%, ontem, saindo a US$ 80,58 

C
om os Estados Unidos e Is-
rael travando uma guerra 
contra o Irã desde sábado, 
o mundo pode passar por 

uma nova crise do petróleo. O ti-
po Brent, referência internacional, 
abriu as negociações, ontem, a US$ 
80,58 — alta de mais de 13%. A 
preocupação observada por ana-
listas e agentes de mercado decor-
re em razão do fechamento do Es-
treito de Ormuz — importante hub 
de exportações do produto a nível 
global  — pela Guarda Revolucio-
nária do Irã e da escalada militar 
do conflito.  

Cerca de um quinto de todo o 
petróleo extraído no mundo (20 
milhões de barris por dia) passa 
por um pedaço de oceano que che-
ga a ter somente 33km de distância 
de uma margem a outra. Além de 
ser passagem do chamado “ouro 
negro”, o Estreito de Ormuz é im-
portante para o comércio global 
pelo transporte de gás e outros pro-
dutos fabricados no Oriente Médio.

A Guarda Revolucionária Ira-
niana decidiu fechar novamente 
o estreito por causa dos ataques, a 
exemplo do que ocorreu em junho 
de 2025, durante a Guerra dos Doze 
Dias, com a Operação Martelo da 
Meia-Noite, que atingiu três insta-
lações nucleares no país. O Irã es-
tá ainda mais fragilizado, tanto po-
liticamente, com a perda do aiato-
lá Ali Khamenei, que governou a 
nação por mais de três décadas, 
quanto militarmente, com boa par-
te do arsenal de defesa comprome-
tido pelos últimos conflitos. 

Há dúvidas em relação à capaci-
dade do país localizado no Oriente 
Médio de manter um controle mais 
forte às embarcações que trafegam 
por Ormuz. O fechamento da passa-
gem gera uma preocupação, inclu-
sive, a países que mantêm relações 
mais próximas ao regime teocrático, 
como a China, que importa quase 
cinco milhões de barris por dia de 
petróleo que atravessa o estreito. 

A situação também deve gerar 
impactos mais graves no preço do 
petróleo. A curto prazo, há uma ex-
pectativa nos mercados futuros de 
um aumento entre 10% e 20% no 
valor atual do barril tipo Brent. Ca-
so o conflito se prolongue por mais 
tempo, o preço poderia ultrapassar 
o patamar de US$ 100 — o que não 
ocorre desde agosto de 2022.

Ontem, o Ministério dos Assun-
tos Estrangeiros da Rússia alertou 
para as consequências do fecha-
mento do Estreito de Ormuz para 
o mercado petrolífero mundial em 
meio aos ataques. A passagem é a 
única saída do Golfo Pérsico para o 
mar aberto — que passa uma par-
te considerável do petróleo expor-
tado pelos países árabes do Golfo.

“Isso tudo pode levar ao blo-
queio de exportações de hidrocar-
bonetos na região e criar um dese-
quilíbrio significativo nos merca-
dos globais de petróleo e gás”, diz 
a chancelaria russa em nota sobre 
a situação no Irã.

As primeiras Bolsas a abrirem o 
pregão caíram. O índice Nikkei 225, 
no Japão, caía 1,38% por volta das 
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Tocha de gás em uma plataforma de produção de petróleo é vista ao lado de uma bandeira iraniana no Golfo Pérsico, única saída ao mar aberto
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22h, aos 58.038 pontos. Na Austrá-
lia, a Bolsa de Sydney (S&P/ASX 
200) recuou 0,52%, aos 9.150 pon-
tos. No Brasil, a expectativa é que 
a Bolsa também recue. A Bolsa da 
Coreia do Sul não abre por causa 
de um feriado nacional.

Impacto

Com a decisão da Guarda Revo-
lucionária, grandes companhias de 
petróleo e outras empresas de na-
vegação passaram a suspender em-
barques e operações no entorno de 
Ormuz. Apesar da restrição, há na-
vios que trafegam pela região, ape-
sar de ser em um volume bem me-
nor do que o normal. 

O especialista em negócios in-
ternacionais e geopolítica do pe-
tróleo Daniel Toledo acredita que, 
no curto prazo, a tendência natu-
ral é de alta tanto do West Texas 
Intermediate (WTI), referência pa-
ra os Estados Unidos, assim como 

o Brent, que abriu ontem com au-
mento de 9%, negociado a US$ 
73,09. 

Ele ressalta que, mesmo sem in-
terrupção concreta na produção, o 
simples risco de desabastecimento 
eleva os contratos futuros. Toledo 
aponta que a demanda global por 
petróleo responde muito mais a fa-
tores estruturais, como crescimen-
to econômico, atividade industrial 
e consumo global. “Um choque 
pontual de preço não reduz auto-
maticamente o consumo. O efei-
to inicial é predominantemente fi-
nanceiro e especulativo, não físi-
co”, avalia.

“Tecnicamente, estamos dian-
te de um choque de risco. Para vi-
rar um choque estrutural de ofer-
ta e sustentar preços elevados por 
semanas ou meses, seria necessá-
rio que o conflito afete efetivamen-
te a produção, o transporte ou a ca-
pacidade exportadora da região. 
Sem isso, a tendência histórica é de 

volatilidade forte no curto prazo, 
seguida de acomodação”, observa.

Produção maior

Ontem, os oito integrantes da 
Organização dos Países Exportado-
res de Petróleo (Opep+) concorda-
ram em elevar a produção da com-
modity a partir do próximo mês de 
abril. O grupo é formado por Ará-
bia Saudita, Rússia, Iraque, Emira-
dos Árabes Unidos, Kuwait, Caza-
quistão, Argélia e Omã. De acordo 
com a Opep, serão 206 mil barris 
produzidos a mais por dia a partir 
de 1º de março, que se somam aos 
1,65 milhões extraídos.

Mesmo com o conflito deflagra-
do no Oriente Médio, a Opep+ ava-
lia que há uma “perspectiva eco-
nômica global estável” no merca-
do de petróleo. Diante disso, a or-
ganização afirmou que os países 
continuarão a monitorar e avaliar 
de perto as condições do merca-
do. Eles também reiteraram a im-
portância de adotar uma aborda-
gem cautelosa e manter total fle-
xibilidade para “aumentar, pausar 
ou reverter a eliminação gradual 
dos ajustes voluntários de produ-
ção”. A nota publicada pela Opep 
ainda informa que o grupo irá se 
reunir em 5 de abril para discutir 
novas estratégias.

O economista e gestor de riscos 
Rodrigo Provazzi enxerga um cará-
ter antiinflacionário no aumento 

da produção de petróleo deter-
minado pelos países-membros 
da Opep. Mas considera que uma 
maior extração da commodity não 
resolveria o problema de imedia-
to em caso de uma pressão maior 
nos preços, pois o conflito não ge-
ra um risco de oferta na produção, 
mas, sim, no transporte.

“O que vai determinar esse nível 
de atenção ao petróleo é a duração 
do conflito. Então, eu não acho que 
o conflito vai se prolongar por mui-
to tempo, até por uma incapacida-
de do Irã e de seus aliados”, desta-
ca o economista. 

O professor de economia inter-
nacional na Pontifícia Universida-
de Católica do Paraná (PUC-PR) 
Masimo Della Justina acredita que 
a perturbação nos preços é natural, 
mas deve depender ainda de quan-
to tempo vai durar. 

“Acredito que o Irã está em uma 
posição militar frágil na medida em 
que sua estrutura militar de defesa 
vai sendo destruída cirurgicamente 
de forma muito profissional e por-
que no ataque que ocorreu da últi-
ma vez (em junho de 2025), muito 
dessa estrutura foi destruída”, diz. 

Na Ásia

Os impactos maiores em caso 
de um fechamento mais prolonga-
do do estreito poderão recair sobre 
os mercados asiáticos, pois 84% do 
petróleo bruto e condensado que 

passou por Ormuz em 2024 teve 
como destino o continente,e 83% 
do gás natural também foi condu-
zido pelos países da Ásia. Somente 
China, Índia, Japão e Coreia do Sul 
responderam por 69% do fluxo to-
tal de petróleo bruto e condensado.

Masimo Della Justina lembra 
que a China tem uma demanda de 
quase 5 milhões de barris por dia 
e, se somada toda a demanda da 
Ásia, esse número chega a 13 mi-
lhões de barris, o que equivale a 
mais de quatro vezes a produção 
diária da Petrobras.

“De imediato, o que será mais 
impactado pelo ataque norte-ame-
ricano é o suprimento do petróleo 
e do gás natural. O próprio preço 
de quantidade desses dois com-
ponentes energéticos são a quan-
tia exportada e fluxo o impacto é 
imediato. A especulação imediata 
que acontece pode elevar de 10% a 
20%”, analisa.

Outro ponto a ser mencionado é 
a transição de governo no país, que 
ainda é incerta. Há uma expectati-
va de que o filho do último xá do 
Irã, Reza Pahlavi, assuma o coman-
do do Irã com a queda do regime 
teocrático. No entanto, essa pos-
sibilidade pode estar mais distan-
te do que parece. Ontem, o presi-
dente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, disse que conversou com o 
novo aiatolá Alireza Arafi, e os dois 
se manifestaram interessados em 
uma negociação. 

O que vai determinar esse nível de atenção ao 
petróleo é a duração do conflito. Então, eu não acho 
que o conflito vai se prolongar por muito tempo, até 
por uma incapacidade do Irã e de seus aliados”

Rodrigo Provazzi, economista e analista de riscos


